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A LOUCURA E A MÚSICA 

Está averiguado que os alie- 
mados gostam imenso de música, 
pois que em França num mani- 
zômio foi criada uma filarmóni- 
ca e desde que os ensaios come- 
garam, dirigidos por um bom 
maestro, notou-se que os doen- 

tes mostravam um crescente en- 
fusiasmo pela música e que os 
seus progressos são extraordi- 
mãriamente surpreendentes. 

Anuncia-se para breve um con- 
certo e é natural que se esgotem 
os bilhetes para assistir a tão ori- 
ginal e interessante espectáculo. 

Gamilo de Almeida 
Médico Especialista 

Ex-Assistente na Estância do Car amulo 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas : todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 

Telef. n.º 581 — AVEIRO 

     

  

  

Recordando o Passado 
  

  

Depois da subida de João 

blicanos e o povo organizavam 
associações secretas com o 
intuito de implantar a república 
em Portugal, isto era já do 
conhecimento de muita gente 
e veio atiçar mais a fogueira 
revolucionária o assassinato do 
Dr. Miguel Bombarda, director 
do Hospital de Alienados, mé- 
dico distinto, membro do co- 
mité revolucionário e principal 
organizador do movimento, 

etc. Tendo o Almirante Carlos 
Cândido dos Reis conheci- 
mento do assassinato do seu 
amigo Dr. Miguel Bombarda e 
julgando que a república tinha   
sucumbido, puxa dum revolver, 
e esmigalhou a cabeça com 
um tiro, desaparecendo assim 
os dois maiores organizadores 
e a alma do comité republica- 

  
  

  

A bem da instrução primária 

o edifício escolar da Quintã do Loureiro 
precisa de obras urgentes e duma resolução 

quanto à sua propriedade 

Em 1943, por influência dos 
falecidos Tenente-coronel José 
Afonso Lucas e José Marques 
Damião, o também falecido Ma- 
muel Rodrigues de Carvalho, 
com a ajuda do povo do lugar 
da Quintã do Loureiro, desta 
freguesia, mandou construir num 
seu terreno um edifício próprio 
para a escola desta localidade, 
zom o compromisso de u doar ao 
Estado. Por esta razão, na inau- 
guração daquele edifício, Manuel 
Rodrigues de Carvalho recebeu 
muitos elogios do povo e das 
entidades oficiais assistentes. 

Aproveitando tão grandes hon- 
sas, comprou, com ameaças de 
expropriação para utilidade pú 
bica, parte de um terreno fron- 
teiriço, ao sr. Manuel Augusto 
Lopes, ausente no Brasil, o qual 
disse destinar a ajardinar e tor- 
mar um parque infantil, 

Os auos decorreram e o seu 
compromisso de entrega do edi- 
fício ao Estado não o cumpriu, 
autorizando apenas ali o funcio- 
memento da escola, não sem al« 
guns entraves, e o terreno para 
o parque infantil era cultivado 
para si. 

Por sua morte, outorgou aquela 
propriedade — edifício escolar e 
terreno — ao sr. Dr. Arménio 
Martins, de Angeja e advogado 
em Aveiro. 

Funcionava naquele edifício o 
Posto de Ensino da Quintã do 
Loureiro, que alguns anos ficava 
encerrado por falta de frequência, 

algumas dezenas de famílias, por 
motivo da Fábrica de Celulose, 
já há 3 anos funcionava como 
desdobramento misto das escolas 
de Cacia. 

De tal maneira aumentou o 
censo escolar na nossa freguesia, 
que acaba de ser criado um 3.º 
lugar na escola de Cacia, manten- 
do-se também o posto de ensino 
da Quintã do Loureiro e um 
outro criado há dois anos em 
Sarrazola. 

O motivo desta crónica, servin- 
do de história duma falsidade 
que tanto foi comentada, tem o 
fim de noticiar que o edifício 
escolar da Quintã do Loureiro, 
com duas salas, mas uma só mos 
bilada, se encontra rbandonado e 
em ruinas, pelo que foi encerrado, 
embora abrisse uns dias. 

Por essa razão, o edifício esco- 
lar de Cacia, que tem apenas duas 
salas, funciona em dois turnos, 

com 3 lugares de prolessor e o 
posto de ensino da Quinta do 
Loureiro, em desdobramento. 

Em face do que se está a pas- 
sar, torna-se urgente resolver a 
situação do edilício escolar da 
Quinta do Loureiro, mandande-o 
reparar o seu proprietário ou a 
Câmara Municipal de Aveiro, 
pois não está certo que estejam 
abandonadas duas salas de aula 
que tanto são precisas à instru- 
ção primária da nossa freguesia. 

Para isto se chama. também a 
atenção da Direcção Escolar do 
Distrito de Aveiro, para que tudo   

mas com a vínda para Cacia de 

no, antes da república ser pro- 
clamada, que tanto trabalharam 
para ela. O assassino, de no- 
me Aparício Rebelo dos San- 
tos, de: 32 anos de idade, 

tenente do Estado Maior, to- 
mou no Rossio um trem de 
praça que o conduziu à porta 
do hospital de Rilhafoles, exa- 

ctamente à hora em que o Dr. 
Miguel Bombarda descia dos 
seus aposentos particulares, 
situados no mesmo edifício, 
para o seu consultório. 

Quando lhe anunciaram o 
Rebelo, o Dr. Miguel Bom- 
barda mandou imediatamente 
entrar. O louco vestido à pai- 
sana, vinha sereno, mostrava- 

-se pacífico e sorridente. O 
director dirigindo-se a ele: 
Então como está o meu caro 
tenente, como tem passado? 
Acto contínuo, o louco, sem 
proferir uma palavra, tirou do 

bolso a mão que vinha armada 
de uma pistola automática e 
apontou - lhe ao peito dando- 
-lhe um tiro, que resvalando 
por uma costela lhe produziu 
um ferimento, sem contudo o 

derrubar. O Dr. Bombarda 
quis ainda avançar para subju- 
gar o assassino, mas este con- 

tinuando a dar ao gatilho, me- 
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Franco ao governo, os repu- A IMPLANTAÇÃO DA REPÚBLICA PORTUGUESA 

Bernardo, a quem disse : Estou 
ferido, preciso de ser operado. | 
E apeando - se, seguiu pelo seu 
pé para a sala das operações. 

Não tardaram em segui-lo 
vários clínicos daquele estabe- 
lecimento e como a notícia se 
espalhou, muitas pessoas da 
amizade do ferido apareceram 
ali, entre eles os Dr. Caetano 
Beirão, seu ajudante na direc- 
ção do Rilhafoles, João de 
Meneses, Brito Camacho, etc., 
não podendo este último evitar 
que os olhos se lhe marejassem 

o RAS E MONO 
| TE So SO o ay vo do qu “M vu vo ua 

OS JOSÉS DE PORTUGAL 

Contihua o Grupo Onomásti- 
co «Os Josés de Portugal» a 
desenvolver uma longa acção 
no sentido do seu agrupamento 
merecer ser considerado útil aos 
TOSÉS desprotegidos da sorte 

te, portanto, à Sociedade. Além 
lide várias iniciativas em marcha, 
está agora chamando todos os 
Josés para que se inscrevam co- 
mo sócios do Orupo no sentido 

'de aumentar o seu número para 
30.000 v que lhe permitiria pros 
porcionar uma maior acção bes 
néfica em prol dos seus homó- 
mimos. 

Para tomar contacto com os 
seus associados a Direcção vai 
visitar todas as capitais de dis- 
trito, onde o Ex.mº Sr. Prof. 
José da Cruz Filipe, presidente 

  

de lágrimas ao presenciar o da Direcção, fará conferências 
ferido, e o João de Meneses, versando o tema «A obra dos 
extremamente comovido, o Josésr. O programa dessas ses- 
que o Dr. Bombarda notou, 
dizendo : 

Então o que é isso? Vocês 
não vêem que eu estou em 
boas mãos? Em dez minutos 
isto está cá fora! Isto, eram 
as balas que se alojaram no 
ventre. 

Pediu ao Dr. Caetano que 
lhe esvasiasse as algibeiras, 
guardando os objectos que 
elas continham para os deposi- 
tar em sua casa, fez queimar 
na sua presença uma carta que 
trazia na carteira e só então se 
entregou nas mãos do Dr. 
Francisco Gentil, visto não 

teu-lhe mais três balas no jestar presente o Dr. Angusto 
ventre, sendo então agarrado | de Vasconcelos, gue o ferido 
pelas costas por um fiscal, que desejava que fosse o operador. 
correu a defender o seu dire- Coadjuvaram o Dr. Gentil os 
ctor. Infelizmente nada pôde 
evitar, além do que continuasse 
a disparar alguns tiros e como 
o fiscal lhe desviasse o braço, 
gritou: largue=-me que não 
tenho. mais balas ! Então o Dr. 
Miguel Bombarda, reaniman- 
do-se, bradou: Não o mal tra- 
tem que é um doido ! 

E sem mais detenças, mani- 
festando sempre a maior placi- 
dez, dirigiu-se para a porta, 
entrou para o mesmo trem em 
que viera o tenente Aparício e 
fez-se transportar ao hospital 
de S. José. 

O assassino, subjugado após, 
o crime, conservou-se taci-! 
turno e concentrado, no hospi- | 
tal de Rilhafoles, manietado | 
num colete de forças e encer- 
rado. 

Chegado ao hospital de S. 
José, o Dr. Miguel Bombarda   se resolva com urgência. chamou pelo enfermeiro José 

Drs. Feijão, Monjardino e Pin 
to de Magalhães, ministrando 

este último o clorofórmio. O 
Dr. Augusto de Vasconcelos 
não se fez esperar e tomou o 
pulso, no que foi também 
coadjuvado pelo Dr. Ricardo 
Jorge. Depois de ser operado 
disse que, desejava que o seu 
enterro fosse civil e disse an 
Dr. Gentil que tinha necessi- 

(Continna na 2.º página) 

Dr. Fernando R. da Cunha 
Interno dos Hospitais Civis 

| CLÍNICA GERAL 
| Consultório : 

| Praça da Figueira, 11-2,º- E, 
Telef. 30698 

Consultas às terças, quintas e sábados, 
das 18 às 20 horas 

Residência : 

Tv. Santa Quitéria, 63-1:º- E. 
l Telef. 668480 

LISBOA 

  

sões é o seguinte: 
Em Novembro: Lisboa, dia 29; 

e Porto, 30. 
Em Dezembro: Chaves, dia 1; 

Bragança, 1; Faro, 7; Beja, 8; 
Évora, 9; Guerds, 14; Covilhã, 
15; Castelo Branco, 15; Alter do 
Chão, 16; Portalegre, 16; Aveiro, 
26; Viana do Castelo, 27; Braga, 
28; Vila Real, 29; Lamego, 30; e 
Viseu, 30. 

Em Janeiro: Setúbal, dia 5; 
Coimbra, 12; Leiria, 13; e Santas 
rém, 19. 

Nesta série de conferências 
será ventilada a iniciativa do 
«DIA DO PAl» que este Grupo 
pretende que seja em 19 de 
Março (dia de S. José). 

nes 

UM PENSAMENTO 

Um homem muito rico pode 
comer belos acepipes, mandar 
pintar os seus tectos e as suas 
alcovas, ter um palácio no caím- 
po e outro na cidade, ter gran- 
des equipagens, introduzir um 
duque na família e fazer do 
seu filho um senhor; tudo 'isto 
é justo e natural. Mas cabe a 
outros o viverem felizes! 

La Brunpére. 

see 

UMA QUADRA 

O teu olhar desleal 
Corações queima por gosto. 
Vou chamá-lo ao tribunal 
Por crime de fogo posto. ,, 

Augusto Gil. 

..e 

PARECE ANEDOTA - 

— Quantos são os elementos? 
—São quatro: o ar, a água, à 

terra... 
—E o outro? 
—Não me lembro... 
— Então ?... O quarto ele- 

mento... o que é vrigem de 
tantas desgraças ?... 
—Ah! sim... a viação.  



  

VIA MARÍTIMA 
PASSAGENS 

VIA AÉREA 

documentos para   

Agência de Viagens e Turismo 

Embarques rápidos para ÁFRICA, 
com ou sem carta de chamada. 

Encarrega-se de passaportes, vistos consulares e demais 

Apartado 6 — Telef. 21 — ESTARREJA 

SOREBEL 

BRASIL, VENEZUELA, 

AMÉRICA DO NORTE, 
CANADA e qualquer outro 

país do Mundo, aos preços 

oficiais das Companhias. 

| 
i 

viajantes e turistas.   
  

  
  

Por Aveiro 

  

Milhares de pessoas mani- 

festaram em Aveiro a sua 

repulsa pelo massacre 

soviético na Húngria 

A cidade viveu no dia 9 e 10 do 

corrente momentos de grande vi- 

bração pelos acontecimentos que 

se estão registando na Húángria. 

Realizaram- se grandes mani- 

festações, às quais não nos pode- 

mos referir hoje, por falta de 

esp ço. 
* 

Legião Portuguesa 

Centrode Estudos Político-Sociais 

Com uma palestra do publicista 

e escritor Rev. P.º Eugénio Mar- 

tins, assistente provincial daM. P. 

e professor do Seminário de Coim- 

bra, sob e: «A propriedade par- 

ticular e a sua fundação socialm, 

re:be no próximo dia 21, pelas 

21,34 horas, o Centro de Estudos 

Político-Sociais de Aveiro. 

A palestra seguinte será profe- 

sida em 28 no mesmo local, pelo 

sr. Dr, Orlando de Oliveira, pro- 

fessor do Liceu Nacional de avei- 

ro sobre: «Genêtica particular e 

Genttica bolchevistar” 
a estas palestras poderão assis- 

tir todas as pessoas interessadas. 

* 

Benemerência 

Sulragando a alma do Coman- 

dante Rocha e Cunha, foi entre: 

gue na «Sopa dos Pobres» a 

quantia de 50800, donativo ofe: 

recido pela sr.º D. Eduarda Ro- 

cha e Cunha, irmã do falecido e 

insigue aveirense. 
* 

Obras citadinas 

Iniciaram-se os trabalhos de 

pavimentação da travessa de 5. 

Martinho. 

Começaram os trabalhos de 

pavimentação, a cubos de grani- 

to, e construção de passeios da 

zua do Comandante Rocha e Cu- 

mha. 

Deve terminar na corrente se- 

mana o alcatroamento da estrada 

de Vilar, no troço que dá acesso 

à Escola Industrial. 

* 

Melhoramentos rurais 
na Oliveirinha 

Iniciaram-se os trabalhos de 

pavimentação, a cubos de granito 

da rua do Conselheiro Arnaldo 

Widal, obra comparticipada pela 

Junta de Freguesia e pelo povo 

da loculidade. 
A referida Junta fez nova en- 

trega à Câmara de 9.300$00 de 

donativos colhidos entre conter- 

sâneos que vivem nas nossas 

Províncias Ultramarinas e no 

estrangeiro, quantia destinada 

Aquela obra. 

  

COMPRAM-SE 
Terrenos a pinhal ou mato, 

para efeitos de surriba, seguido 
de plantação de eucaliptos ou 
cultura. 

Informa: — Adriano Sequeira 
Tavares — Cabeço — Cacía, ou 
Diamantino Rosa Teixeira — R. 
da República — Cacía. (20) 

Recordando o passado 
(Continuação da 1.2 página) 

dade de fazer as suas disposições, 

mas a gravidade do seu estado 

aumentava progressivamente e 

pedindo ao Dr. Gentil que lhe 

mostrasse o relatório, leu-o com 

visível interesse. Cada minuto 

que passava eram séculos de tor- 

tura e dificilmente conhecia os 

que o rodeavam, dizendo que se 

ECOS DE CACIA 

NOTaGIAS LOCAIS 
Te To TU US do SO US Us Gl US e co 

A Banda de Música de Cacta 

No último dia 9, à noite, reuniram-se 

| Necrologia na sala- biblioteca do Club Recreio Ca- 

ciense vários elementos da Banda de 

Maria Rosa Nunes Ventura | Música de Cacía com algumas individua- 

lidades pertencentes à sua Direcção, afim 

Na sua casa do lugar da Quin: | de resolverem, em defimtivo, na reorga- 

itã do Loureiro, desta freguesia, nização daquele agrupamento musical. 

faleceu no dia 11 do corrente, 

depois de umas semanas de doen- 

ça, retida no leito, a sr.? Maria | budas», acolher e manter aqueles que 

|Rosa Nunes Ventura (a Carrela), têm dado sobejas provas de dedicação e 

ide 75 anos, esposa do sr. Ma- amizade à cansa do levantamento e pro- 

nuel Nogueira Simões, bons la- 

vradores e proprietários. s 

Era mãe dos srs. José No- sado dia 13, à noite — logo que o cami- 

gueira Simões, casado 

sr.* Maria Simões Teixeira e Al | cujo nome foi indicado para fazer parte 

Entre es coisas tratadas ficou assente 

nomear-se nova Direcção, aparar umas 

arestas que ainda existem, embora «rom- 

gresso da Banda e miciar OS ensaios 

—que, de facto, começaram sob bons 

auspícios na sede daquele Club no pas- 

nho esteja completamente desimpedido. 

&| A propósito, falando com alguém 

17-11 1956 

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 17, o nosso director 

sr. Manuel Ferreira Marques Da- 

mião, 35 anos; a sr* D. Maria 

Pardinha Dias, 48 anos, esposa 

do sr. José Maria Dias, de Sar- 

razola e conceituados comercian: 

tes em Leiria, | 
— Amanhã, 18, colhe 11 riso- 

nhas primaveras a interessantê 
menina Maria Fernanda Dias Fe; 
lix, aplicada estudante do 2.º ano, 

filhinha do sr. Henrique Pereira 

Felix e de sua esposa sr.” D. 
Luisa Simões Dias, da Quintã e 

benquistos industriais de café e 
pastelaria na Golegã. 

  

fredo Nogueira Simões, casado dus dirigentes da Banda, esse alguém, —No dia 19, o sr. José Rocha, 

com a sr." Virgínia da Conceição | disse-nos: 31 anos, de Mataduços e estiniado 

Costa Simões, todos residentes «Sei bem a. responsabilidade que me | panificador em Lisboa, 
toca, o duro trabalho em que me vou bs) - 4 

em Tomar; e das sr.”* Rosa Ven- | ver metido e as sérias dificuidades que, Em 20, o sr, Carlos Pereira 

tura Simões Lourenço, casada | de princípio, vou encontrar para que à Quaresma, 24 anos, filho do esti- 

com o sr. João Rodrigues Lou. | reorganização da Banda de Música de | mado caciense sr. Manuel Dias 

ç Cacia seja um facto. Nem sou optimista | Quaresma e de sua e a 

renço, residentes en Mataduços, | tal ponto que a dê já por certa. Conto Q ua esposa sr.º D. 

e Ana Rosa Ventura Gonçalves, |com a minha disposição de sempre e a Jacinta Pereira Quaresma, ben- 

casada com o sr. Manuel Gon-|boa vontade dos meus colegas e dos quistos industriais de padaria na 

galves Nunes da Silva, laborio- próprios executantes para a levarmos Barquinha, 

por diante como tanto se deseja». — Em 21, 0s gêmeos sr e 

sos industriais de padaria no] Daqui, do «Ecos de Cacia», sempre tinho e E E na s. Agoi 

Porto; e sogra da sr.* D. Ma: | pronto a colaborar em tudo que sitva) 3 q drigues DBar- 

bília Oliveira da Cruz Nogueira, [ao desenvolvimento da nossa terra, tam-| DOsa, 43 anos, naturais da Póvoa, 

estimada industrial e proprietária bém o desejamos s nceramente, pedindo casados respectivamente em Ma= 

na Curia, viúva do saudoso Ma- apenas que nos perdõem aqueles que| taduços e na Quinta e panifica- 

' ca E a Banea jámais poderá dispensar e que i PE ci 

nuel Simões Nogueira. por qualquer circunstânc'a, nos atribuem dores em Lisboa e em Aveiro; e 

; culpas por termos levantado piblicamente o sr. Manuel dos Santos Valério 
a E an : 

O seu funeral realizou-se NO), iepre,, Júnior, 54 anos, masido da sr.* 

  
  encontrava muito mal e às seis e 

cinco minutos morria. Uma sin- 

cope cardíâca o fulminava. 

O assassino tinha estado por 

vezes no hospital dos alienados, 

sentindo ligeiras melhoras. 

Os republicanos, sem esperar 

por tal, aproveitaram esta ocasião | 

e reunidos em magotes dirigiram- ' 

-se ao Paço de Belém, isto em 3 

de Outubro, onde estavam reuni- 

dos num banquete o Marechal 

Hermes da Fonseca, presidente 

da República do Brasil, que veio 

de visita a Portugal, levantavam 

vivas à República, ao exército, 

etc., e quando o Marechal apare- 

dia seguinte, pelas 14 horas, + Aida Augusta C i 4 Valério 

com a encorporação da irmanda-| À caixa do correio da estação Ped ri j E 

de do Coração de Jesus e 5 sa. 40 como are: É po pa 
cerdotes, que celebraram ofícios A caixa do correio que se encontra 

  
ide corpo presente ua igreja pa- 

roquial de Cacía. 

no átrio da estação dos caminhos de 

ferro de Cacia é já pequena de mais 

para comportar toda a correspondência 

Conduziu a chave da urna o| que ali é colocada. 

seu filho José e a toalha o seu 
genro João Lourenço. 

Dado o local ceutral e de maior movi- 

mento da freguesia, aquela caixa fica 

completamente atulhada de correspon- 

Foram-lhe oferecidos 8 bou-| dência até à abertura por onde a mesma 

quets e 6 coroas com as seguin- é introduzida, muito antes da chegada 

tes dedicatórias: 

(Bouquets): 

Perpétua saudade de teu marido sem- 

pre amigo de sua esposa, Manuel No- 

gueira Simões. 
— Estas pétalas são a saudade infinda   

cia no terraço do paço, o entusias- 

mo era muito maior. 

Um dos navios da marinha de 

guerra deu o sinal para a revolta, 

à uma da manhã, com 3 tiros de 

peça e içando ao mesmo tempo 

nos mastros a bandeira vermelha, 

sendo então iniciado o ataque às 

esquadras da polícia, quartel da 

Guarda Municipal e a outros 

quarteis que estavam ao lado dos 

monárquicos. Um grupo nume- 

roso de civis armados, com um 

oficial da marinha à frente, entra 

no quartei de infantaria 16. Ao 

chegar, as sentinelas abriram as 

portas do quartel e logo as com- 

panhias se formaram, solicitando 

aos oficiais a sua adesão. Os que 
não quiseram foram passados 

pelas armas, sendo o primeiro o 

comandante, coronel Pedro Ce- 

lestino da Costa, e outros oficiais, 

correndo o povo aos armeiros e 

paiois, saindo para a rua é ade- 

rindo vários regimentos, entre 

eles artilharia 1 em Campolide, 

etc., e deram gritos à liberdade, 

viva o exército e a República, 

etc. etc.. 

(Conclui no próximo número) 

Gerzideira 
Aceita serviço e executa com 

perfeição e rapidez Maria Ber- 

  

de sua filha Rosa Ventura Simões, ma- 
rido e filha. 

— Estas flores representam a saudade 

imfinda de seu filho José Nogueira Si- 

mões, esposa e filho. 
— No orvalho destas flores vão as lá- 

grimas saudosas de seu filho Alfredo 

do combóio da tarde que todos os dias 

a abre e transporta o seu conteúdo. 

Com vista à Administração dos CTT. 

Club Recreio Caciense 
BAILE 

Amanhã, dia 18, pelas 21 horas 

abrilhantado pela magnífica 

Orquestra «Star» 
de Aveiro. 

DO E 

      

Maria Helena da Silva Escudeiro, 
colhe 23 floridas primáveras, fi- 
lha do sr, Luís Carlos Escudeiro, 
dig.mo 2,º sargento da Guarda 
Fiscal no Sabugal (Quarda) e de 
sua esposa sr.* D, Maria Nunes 
da Silva, residentes naquela loca- 

lidade. 
—E em 23,0 sr. Pedro Mar- 

ques da Silva, 65 anos, natural de 
Azurva e residente em Aveiro. 

Muitas felicidades para todos, 

* 

DR. JOSÉ MARIA CAETANO 
DE MATOS 

Foi com o maior prazer que 
recebemos na nossa redacção no 

último domingo a surpreendente 

Nogueira Simões, esposa e filhos. 

— Nestas flores vai a perpétua saudade 

de sua filha que jámais a esquecerá, 

Ana Rosa Ventura Simões, marido e filha. 

visita do sr. Dr. José Maria Coe- 
tuno de Matos, médico em Breta- Relógio de pulso 
nha — S.Miguel (Açores), que se 

da Cruz Nogueira e filha. 

ro Pedro da Costa. 

e filhos. 

Filha. 

sua filha Madalena. 

— Homenagem sincera de Adelino 

Nunes da Silva Azevedo. 

— Perpétua e saudosa recordação de E 

sua nora muito amiga, Mabília Oliveira | manhã, desde a lcja de António 

—Vitima homenagem-de seus sobri- 

nhos Ana Rosa Ventura Baptista e Alva- 

—Preito de homenagem da o da 

adaria no Porto «Gonçalves & Filhos». 
! 

n — Homenagem sincera de tuas amigas de Bastos, de S, João da Madei- 

Maria da Conceição Ferreira Damião e ra; Alvaro Pedro da Costa, do 

Para pegar às borlas foram 

constituídos 3 turnos pelos srs. : 

1.º— Joaquim Eusébio Dias 

Perdeu-se na segunda-feira de 

Cabica até à Fábrica de Celulose. 

Pede-se o favor de o entregar 

na mesma loja. 

— Oferece como recordação de eterna | «mama
r 

saudade Manuel Simões Ventura, Erme- eee
 

linda Joaquina da Silva e Família. 

(Coroas): 
ê 

Ultimo adeus de teu cunhado Albino gueis, António Gonçalves e An- 

Nogueira Simões e esposa. 
— Ultima saudade de sua sobrinha e ira: À i j 

afilhada Maria Helena Baptista, marido Taboeira; utónio Simões Car 

ta do Loureiro. 
2.º— Anastácio Rodrigues Mi-   

tónio Maria Simões Pinto, de 

relo e António Rodrigues Lous 

> U.tima saudade de sua sobrinha e Fenço, da Quinta; e José de Sous 

de sua afilhada Luísa Ventura Baptistae sa Rodrigues Tavares, de Aveiro. 

3.º (família) Manuel Simões 

Ventura e Eduardo Dias Gomes 

Porto; José Simões Dias Costa 

e António Gonçalves Nunes, de 

Cacia; e J'ão Ventura Simões, 

de Tomar. 
Os serviços fúnebres estiveram 

a cargo da Agência Melo, de Ca- 

fazia acompanhar do seu colega 
e amigo sr. Dr. Augusto Mendes 
Tavares, médico em Ruivens 
(Vieira do Minho) e da esposa 
deste sr.* D, Ema Adão Gonçal- 
ves Tavares. 

O sr. Dr. José Maria Caetano 
de Matos, filho dos saudosos José 

Maria Caetano de Matos, descen- 
dente de família da Quintã do 

Loureiro, e D. Maria Carolina 

Rego Costa Matos, aproveitando 
a sua estadia em Lisboa a esta- 

giar uma especialidade clínica, 
não pôde resistir à tentação de 

visitar o torrão natal de seus avós 
e onde gozava as férias universi- 
tárias com sua família, aconpa- 

nhado daquele seu colega e ou- 
tros, que constituíam uma casa 

alegre da nossa terra, especial- 
mente na época do verão.     Foi visivelmente comovido, na 
recordação dos tempos de estu- 

Pereira, José de Ascensão Go- cia, que transportou o de aqui passados e das pes- 

mes e Armando Silva, a Curia; na sua carreta. soas amigas que já não encon- 

António Rodrigues eta, del A toda a família enlutada en |troue chocado também pela trans-= 

Sarrazola; Domingos de Oliveira | vjamos sentidos pêsames. bordante alegria do seu corsção,   nardina — Largo do S. Simão 

Quintã — Cacia, 
Garrido, de Cacia; e Manuel Au-, RA que trocámos um abraço, depois 

Ide 20 anos da sua ausência. 

  

gusto Dias de Oliveira, da Quin- 
| Matou saudades e prometeu- 

  
  

  

Deseja V. Ex.“ comprar um 

SETE 
(Alta qualidade) 

  

Avenida Dr. Lourenço   
  

Então escolha fazenda com a marca : 

  

À VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

Distribuidores gerais: À R MH AZ ÉM $ É RG IO $ 

  
| mos voltar para o próximo verão, 

mas então per uns dias, por cuja: 
visita ficamos à espera. 

+ 
Ds 

BOM FATO? ... Mas se quiser, econômicamente, 

ser bem servido, indicamos - lhe 

fazenda com a marca: - Moagem de ramas: 
Trespass:-se em Taboeira, por 

motivo de doença. Bem alregue- 

e asda e em bom local. 
|. Tratar com Abílio Marques- 

| Nogueira, em Taboeira. (1). 

(Qualidade média) 

      

| Mário Bismarck Soares 
I ADVOGADO 

     
  

S E CHAILES 
| ! 18 5 o 

Peixinho, 66 — AVEIRO | Rua do Crucifixo, 282. 
Telef. 27340 — LISBOA 

  

    
a
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO [— 
  

DE ANGEJA 

  

Falecimentos. — Vítima de uma 
emorragia cerebral, depois de 

estar em convalescença de outra 

«doença, faleceu no dia 10 do cor- 

rente, pelas 1,30 da madrugada, 

o sr. José de Oliveira Santos, de 

167 anos, viúvo de Vitória Nunes 

da Silva e pai das er.'* Margarida 
Nunes dk Silva, viúva de António 

Maria Simões Pinto, residente! 

em Lisboa; Maria Nunes dos 

Bantos, solteira; e Vitória Nunes 

da Silva, casada com o sr. Manuel 

Maria Nunes da Silva, moradores 

ma Boa-Vistn; e do er. José de 

Oliveira Santos, laborioso indus- 

trial de serralharia nesta Íregue- 

gia, casado com a sr.* D. Irene 
Dias de Pinho e Silva. 

O extinto, que durante 11 anos 

foi regedor desta freguesia, exer- 

ceu a actividade de ferreiro é 
serralheiro na rua 
sendo muito conceituado, 

O seu fuaeral realizou-se no 

último domingo, pelas 14 horas, 

eom o maior acompanhamento 

até hoja registado em Aongeja. 

Nele se encorporaram as irman- 

dades de Nossa Senhora das Ne- 

ves, Coração de Jesus e Senhor, 

Dm nosso rev, pároco, sr, P.º João 

Mateus Morais das Neves, que 

encomendou o corpo, e a Banda 

de Música da Associação de Ins- 

irnção e Recreio Angejense, que 

exacutou sentidas marchas fúus- 

bres no trajecto, 
Foram-lhe oferecidas 3 coroas, 

3 bouquets naturais e 5 artificiais, 

2om as seguintes dedicutórias : 

Ultimos beijos de tua filha Margarida 

e filha, que não acreditam na tua eterna 

falta. 
— Tua fiha Maria tem o coração arra- 

zado em lágrimas pela tua eterna falta. 

—bUitimo adeus de sua filha Vitória 

emarido, 
—Teu querido filho José e esposa, 

choram para sempre a tua faita, 

— As tais profundas saudades de teu 

sobrinho amigo Joaquim e família. 

— Tuas netinhas inocentes, Leoni 

Maria da Conceição, rezam por ti. 

— Os últimos beijos dos seus netos Ma- 

ria Emília e José. 
— Ofereço ao meu estremoso amigo. — 

António Larangeira Praça. —Frossos. 

—Uitimo adeus de seu amigo Manuel 

André Dias de Abreu e família. —Lounre. 

—Ultima homenagem de seu amigo 

Antero e família. 
— A última recordação de seu amigo 

Manuel Simões Dias e sua família. 

Conduziu a chave da urna o 

da Pereira,: 

da Fonseca, sobrinho do finado. 

Encomendou o corpo o nosso 

rev. pároco, 
Paz à sua alma e pêsames aos 

doridos. 
Casamento. —No domingo, dia 

11, realizou-se na nossa igreja 

paroquial o casamento da menina 

Belmira Augusta de Lima, de 34 

anos, filha do er, Manuel da Silva 

Amaro, carpinteiro da construção 

civil, e de sua esposa er.* Maria 
Augusta de Lima, moradores ua 

rua dos Pinheiros, com o &t, Ab- 
tónio Pereira Nunes, de 35 anos, 

nascido na Quintã do Loureiro, 

freguesia de Cacía, e conceituado 
industrial de padaria em Alverca, 
filho do angejense er. João Nunes 
da Cruz, morador va rua da Ágra, 
é de sua falecida esposa Luisa 
Pereira dos Santos Nunes, 

Foram padrinhos por parte da 
'noiva o er. Guilherme Ferio Cu: 
nha e sua esposa er.* D. Fernan- 

da Gomez Cisneiros Ferreira Ferio 
Cunha, estimados proprietários 
da Casa da Barca, e pot parte do 
noivo os seus tios sr. António de 
Oliveira Santos e sua esposa sr. 

D, Maria Rita Nogueira da Silva, 

da rua da Agra e conceituados 
industriais de padaria em Lisboa. 

Foi celebrante do acto religioso 
o nosso rev. pároco, que proferiu 

uma importante preleeção dedi- 
cada aos noivos. 

No cortejo nupeial tomaram 
parte 10 automóveis. 

  

Em casa dos pais da noiva foi! 
servido um abundante juntar, 

que decorreu entre amisiosa con- 
fraternização. 

Aos noivos, que seguiram via- 

igem de núpcias para o Norte, 

desejamos um futuro cheio de 
felicidades. 

| Baile, — No domingo, dia 18, 

| com iníeid às 21 horas, realiza-se 
na nossa Associação um gran- 

questra « Nós- Vós- Elas», 
Sousa (Vagos). 

tos iodustriais em 
— Ceará (Brasil). 

Anos.—No dia 17 completa 3 

Venda E Scala, 
A Companhia Portuguesa de 

Celulose, S.A, R.L., com as suas 

Instalações Fabris em Cocía, taz 

público que no dia 28 do cor- 

rente, pelas 15 horas, na Secção 

de Compras destas Instalações 

Fabris se procederá à abertura 

das propostas para a compra de 

diversos materiais existentes no 

Depósito de Sucatas desta Com- 

panhia. 
As condições de venda estão 

patentes no Depósito de Sucatas 

em Cacia e na Sede da Compa- 

nhia em Lisboa, Rua Castilho, 

90, 5.º, todos os dias úteis, das 

9às 12 e das 14 às 17 horas, 

excepto aos sábados. 

Cacia, 14 de Novembro de 1956 

  

AGÊNCIA FUNERARIA DO 

Horto Esgueirense 
AVEIRO Telef. 415 — 

FUNERAIS DE 
TODAS AS 

CATEGORIAS 

Trasladações em 

Auto-Fúnebre de * 

luxo com lugares 

  

  

para todo o País 

Preferir os serviços desta 

Armações de luto para Igrejas e Capelas e tudo que diz respeilo 
a serviços fúnebres e fornecimento de bouquets de flores. 

Ramos de noiva naturais e artificiais, etc., etc. 

casa é ser bem servido e 
economizar dinheiro. 

EEE um 

  
    
  mensais me mr 

De Esgueira 
Falecimento. Com a idade de 

46 anos, faleceu o er. Orlando 

Nunes da Silva, marido da er 

D. Maria da Luz Ferreira e Silva, 

moradores nesta freguesia, 

O infeliz Orlando foi atropela- 

do por um automóvel na estrada 

da Gafanha da Nazaré, há ceren 

de 3 semanas, tendo então sido 

conduzido para o Hospital de 

Ilhavo, oude veio A falecer há dias. 

O seu cadáver foi trasladado 

tna passada seguuda -feira para 

esta freguesia, tendo-se organiza» 

do o funeral na passagem de 

vível, com larga concorrência, 

Deixa 7 filhos, 4 dos quais 

menores, 
Pêsames a toda a família. 
Foi encarregada dos serviços 

fúnebres a Agência do Horto 
Esgueirense. 

  

  
De Taboeira 

Casamento.—Já no dia 28 de 
Qutubro findo, realizou o seu ca: 
samento na Igreja de Esgueira a 
menina Carmelina "de Lourdes 
Oliveira Fernandes, de Z5 anos, 
nascida em Cacía, filha do sr. 
Armando Fernandes Dias e de 
sua esposa sr." Elvira Dias de 
Oliveira, moradores neste lugar, 
com o sr. Manuel António dos 
Santos, de 23 anos, nalural da 
freguesia de Fontelas, concelho 
de Peso da Régua, empregado em 
aveiro, filho da sr.” Lídia dos 
Santos, residente em Caldas de 
Moledo, da mesma freguesia e 
concelho, 

Ao novo casal, que fixou resi- 
dência neste lugar, desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

Desastre de viação. —No dia 
15, quando seguia montado numa   

| Anos. — No dia 18 completa 

“duas risonhas primaveras a iute- 
Ide e dioso baile abrilhantado pela Or- ressante Olinda Augusta Sousa 

de | da Paula, filhinha do er. Mário 

'Rodrigues Augusto da Graciosa 

Do Brasil. — Encontram-se ; de sua esposa sr” D. Maria 

nesta sua e nossa terra, de visita! Augusta de Jesus e Sousa da 

a sua família, os nossos prezados 

amigos srs, Manuel, José, Otlando 

e Augueto Dias Branco, benquis- 
Fortaleza — 

Graciosa, laboriosos industriais de 

padaria e mercearia nesta loca- 

lidade, 
— E em 20, passam os seus ani- 

versários as irmãs Laurinda e 

| motorizada, junto da fonte das 5 
| Bicas, em Aveiro, para se desviar 
| de uma camionete que lransilava 
ide frente, o nosso conterrâneo sr. 
João Neves Guiomar, furriel de 
Infantaria 10, foi esbarrar -se nus 
ma casa e com tanta infelicidade 
que embateu com o briço esquerdo 
num vidro. que partiu e lhe cau 

'sou grandes ferimentos e sensi- 
' veis perdas de sangue. 

Foi conduzido ao Hospital de 
| Aveiro, onde se encontra internas 

Mataduços e Alumieira 

Festas ao S. Lucas. — Com o 
programa que publicamos na se- 
mana passada, realizam-se no 
sábado e domingo, dias JT e 18, 
as feetas em louvor do apóstolo 
S. Lncno nestes lugares. 

Baile. — Também como disse- 
mos, realiza-se no domingo, dia 
18, com início às 20 horas, um 
animado baile no Iatgo da cabine, 

abrilhantado por uma excelente 
orquestra e alto « fulante, 

Atropelamento. — No dia 13, de 
noite, quando vinha a pé, em 
Esgueira, foi coluido por um 
automóvel o sr. Manuel da Maia 
Loura e Silva, funcionário dos . 
escritórios da Base Aérea de 8. 
Jacinto, filho da er,.* D. Augusta 
da Maia Loura, residentes em 
Alumieita, é de seu marido er, 
José Marques da Lonra e Silva, 
estimado panificador em Lisboa. 

Sofreu vários ferimentos e de- 
pois de ser tratado no consultório 
do sr. Dr. Fernavdo Neto, em 
Aveiro, recolheu n sua casa, onde 
se encontra retido no leito, 

Desejamos-lhe breve e com- 
pleto restabelecimento. 

Anos. —No dia 19 faz 10 anos 
o mevino Adélio Ferreira Mar- 
ques, filho do er, Joré Marques, 
enspregado de padaria em Es- 
gueira. e de sua esposa er” Emií- 

Ermelinda Pereira dos Santos,! 

   seu filho e a toalha o seu genro. 
do, sendo-lhe dadas duas trans. lia de Jesus Ferreira, moradores 

  

Para pegar às borlas foram 

gonstituidos 4 turnos pelos eres. : 

1.º — Manuel Gonçalves de 

Melo, António Gonçalves de Melo, 

Jonquim Francisco Gomes e An- 

tônico da Silva Cabique, todos de 

Formelã 
2.º — antónio Sequeira, Antó- 

“mio Rodriguss Castanheira, de 

Frossos; Manuel Agostiaho Fer- 

mandes e Alfredo Marques, de 
Vilarinho. 

3.º Carlos Vieira, de Vilari- 

mho; António Duaite, António 

“Maria, de Cacín; é João Dias da 

Fonseca, de Sarrazola. 

4.º — (família) Francisco Nu- 

mes Nogueira, António Marques 

Aleixo. Joaquim de Oliveira San- 

tos e José Maria Nunes Berbigão, 
sodos de Angeja. 

Pegaram à urna 6 trabalhado 

res habituais da casa. 
Os serviços fúnebres estiveram 

a cargo da agência do er, Manuel 

Bimões Dias, da rua da Pereira. 

A toda a família enlutada en 

viamos sentidas condolências. 

— Também faleceu nesta fre- 

guesia, no dia 15,0 er. Manuel 

Ribeiro da Fonseca (o Trindade), 

de 73 anos, que há 5 se encon: 

trava paralítico, retido no leito, a 

viver da caridade pública. Era 
easado com a sr * Maria Jonquina 

Rodrigues e pai do er. Manuel 

Ribeiro da Fonseca, vendedor de 
pão em Lisboa. 

O sen funeral realizou-se no 
“dia seguinte, pelas 8 horas, & 
.eargo da Avência Fonseca, de 

Sarrazola,.da qual é proprietário 
» nosso conterrâneo er, João Dias 

a   
anitos o menino António Augusto 

Simões de Oliveira Salgado, filho 

do er. António de Almeida Sal- 

gado, benquisto comerciante em 

Luanda (Africa) e nesta freguesia. 

— E em 18, passa o aniversário 

da sr.* D. Lintinda Rosa Jesus 
da Silva, esposa do nosso conter» 
râoeo sr, Arménio Nogueira da 
Silva, conceituados comerciantes 

no Rio de Janeiro (Brasil). 
| As nossas felicitações, —O. 

filhas do er. José Franeisco dos 

Santos e de sua esposa sr." Mar- 

garida da Costa Santos, a p imei- 
ra das quais é esposa do st. Antó= 
nio Bolais Mónica, ausente na 

Venezuela, 
Os nossos parabéus.— O. 

| 

  

  8rs. Automobilistas: 
Reconstrução integral de ba- 

terias, garantidas por dois anos. 

Vendemos baterias novas de to- 
dos os tipos. Preços muito aces- 
síveis. Emprestamos baterias 
enquanto se: procede à recons- 
trução. 

A. M. ABREU 

  

Vende-se 
Assento de casas, com pátio e 

quintal, no sítio do Samoucal, 
que foi do falecido Manuel Pita, 
em Sarrazola.   Aceita propostas por carta Casa fundada em 1938 

Joaquim Pita—Rua do Sécule, 13 Avenida Dr. L. Peixinho, 184 

— Lisboa, (3:2) Telet. 495 — AVEIRO 

  
  
  

Doenças da pele 
HERPES, IMPIGENS, ECZEMAS SECOS E ÚMIDOS 

e todos os mais variados males de pele 

só se conseguem curar râpidamente usando os produtos 

CU SRADERIALO 
POMADA — SOLUTO — SABONETES 

PREPARADOS DA 

FARMÁCIA MODERNA 
de JOSE PINTO e 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 108 - JIO 

Telef.65 — AVEIRO   

fusões de sangue. | 
Desejamos-lhe breve e comple- 
restabelecimento, 

Conserto no Mote.— O povo 
dete lugar procedeu no dia 16 ao 
conserto do rombo do Mole, com, 
varas e lerião, o que era muito, 
precisô para se poder passar por 
ali, | 

Do Hospital. -Regressou do 
hospital de Aveiro o sr. Jo: quim! 
Simões Pinto. 
Anos. — No dia 20 completa 20 

! primaveras a gentil menina Rosete 
| Marques Ribeiro. 

—Também no mesmo dia, faz 
25 anos o sr. João R beiro de 
Pinho, empregado na Fábrica de, 
Celuiose. 

Os nossos parabéos,— €. 

to 

  

PORTO 

Rainha Santa 
GERE ATÉ 

OS ANJOS] 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PINHO 
& Cc. 

Vila Nova de Gaia       

| 
| 

vos arneiros de Mataduçoe, 
Os nossos parnbéus. —C, 

Da Póvoa e Paço 
Nascimento. — No dia 1 do cor- 

rente deu à luz uma menina a 
er.* Rosa dos Santos Fernandes, 
esposa do sr. Manuel Martins das 
Bichas, moradores na Póvoa, 

Anos.—No dia 19 fz 24 anos 
po er. Eugénio Martins Simões, 
panificador em Cascais, filho do 
er, Carlos Martins Sin des e de sua 
esposa er.* Belmira Rodrigues 
Teixeira, comerciantes de adobos 
da Póvoa. 

Os nossos parabéns. —C, 

De Vilarinho 
Doentes. — Encontra -se de ca- 

ma, muito doente, o sr, António 
Maria Dias da Silva, considerado 

  

  

| Industrial de padaria em Algés, 
que está neste lugar. 

— Com «lifo» tem estado muito 
doente a menina Prazeres dos San-. 
tos Costa, filha do sr. Manuel João 
Alves da Cosla e de sua esposa 
sr.* Angélica dos Santos Silva, Ja- * 
boriosos comerciantes deste lugar, 

Esta doente tem melhorado e a 
ambos desejamos breve e comple- 
to restabelecimento, — C, 

  

Vendem-se 
Automóveis baratos. «Ford. 

“Bebys em bom estado e «Opel 
Kapitanv. Falar na Fábrica de 
Celulose, em Cacfa, com o moto- 
rista Ribeiro.



« ECUS DE CACIA 

O 
o 

LOJA DO GUIMARÃE 
as (MED DCE TRES aNI ao qu AniiEss eram 

Características das confecções 
=da= 

Loja do Guimarães 
Tecidos em boa lã 
Impermeabilizados 
Inalteráveis na cor 

Devidamente molhados 

Corte em moldes modernos 
Acabamento perfeito 
Forros resistentes 

Tudo isto taz das. confecções 

àa Loja do Guimarães 

artigos que servem bem!!! 

    

71: 

RÁNIOS REPARAÇÕES 
BOBINAGENS 

Vendas à 

Máquinas de barbear «DANDY » pronto e a 
prestações 

Panelas de pressão «SEB» 

IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

AVEIRO = Telefone 333 

  

Bicicletas 

» «RALEIGH=— 1.770800 

«ATLANTIC. 908800 

3 a h Grande baixa de preços 

| Peçam tabelas 

  

   

| Armando Crespo & 6.º 1 SS! 
E) R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telel. 27027 

Empresa Industrial de Tintas, L.º 

Eheritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Este fábrica produz as melhores e at mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; matar para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

Canadianas - Trincheiras 
Ex 

  

    

“a Confecção em tela 

perfeita 4 

e com bons RRPRETA 

tecidos 250800 

350800 350800 

380800 450800 

500800 500800 

650800 650800 

pes A* Panificação 

A CONSTRUTORA ABRANTES 
de LUÍS ABRANTES 

Direcção técnica de Patrício F. Marinheiró 

Agente-técnicode Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AQUEDA 

Fornos de todos os sistemas, para. padaria, 
pastelaria e cerâmica. 

Telef. 25 

Fabricante de todos os móveis para panificação 

Novo sistema de fornos para padarias e pastelarias 

ao preço de um forno vulgar. Mais higiene 
e menos consumo de lenha. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

  

  

ESTA E A NOVIDADE 

E 
VAI ABRIR 

DENTRO DE DIAS 

EM AVEIRO 

VINÍCIO ,yiyesaRIA 
Rua Conselheiro Luis de Magalhães,.31 - A 

OURO = JOIAS = PRATAS || 

  

  

  

| 

RELÓGIOS 

= CONSERTOS == 
  

  

        
  HERPETOL, 

Para as doenças de pele     
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

aum passem. À comichão desaparece como por encan- 

tro À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

vinda, Os alívios começaran. Medicamento por exce- 

lmmeia para todos os casos de eczema humido ou 

rupro, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A! venda em tódas as farmácias 

vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

Enenrrega-se da construção, em todos os sistemas, 

“gu fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

ymsuseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Enearrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

viBo e seriedade, não temendo competidor, (449) 

José ig Qineir: Santos 
ANGEJA — Teley. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 

modestos todos os 

aos mais cemitérios 

luxuosos do País 

  

  

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

A Tércio Guimarães 

  

AVEIRO 
Gabardines Impermeáveis 

de lã e Gabardines 

artigo para rapazes 

impermeabi- e meninas 

lizado 95800 

500800 110800 

650800 120800 
o 150800 

750800 250800 

850800 275800 
950800 290800 

  

Agencia Faneraria Melo 
t 

) 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Í Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

Trata de funerais e trasladações, responsabilizando-se 
pelos seus serviços, lendo a maior pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
  

  

DE A, Neves dos Santos 
Armazém de: Fogões a petróleo, Lanternas, 

Maçaricos e acessórios. 
"Importação directa da Suécia 

Oticina de reparações por pessoal especializado, 

DESCONTOS A REVENDEDORES 
R. Coelho da Rocha, 85 B—Tel. 60858=LISBOA 

CASA MENDES 
dei— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinl finos e comuns, pregos € diversos artigos, 

ESPE ..ALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mubílias completas e avulso, madeiras em pélo 
e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

  

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais-antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 

Rua da República — CACIA — Telef. 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País, 
Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e outros arligos 

fúnebres, a preços sem competição. 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. 
  

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todo e qualquer fingimento e 
de todos os trabalhos da sua arte, 
  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1275) 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês.. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Uasa de móveis 
na Rua da República (Estrada Nacional) 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalté, 
alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

“p CONSTRUTORA” 

de ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrso- 

de águas de poços, artesianos é para elevações ou extracções 

de liquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. 

Executam-se trabalhos para todo o País 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDENILEO = AVEIRO 

Bficina de Fogo de Artíficio | Centro Ciclista de Angeja 
de — Jesó Soares Calçado 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

  

Nesta acreditada casa execu- 

“Mam-se os mais artís icos fogos 

do ar, preso, aquático e tipo 

japomez, etc., etc, (239) 

(junto às Escolas) — Tele. 63 (P.F.) — ANGEJA 

Nesta oficina encontra-se tudo para ciclismo, rádio e fogões 

de petróleo, a preços acessíveis e arranjo com brevidade 

Bicicletas para homem e senhora, com luz e mais exigências 

do Código da Estrada, desde 1.100$00, garantidas por 5 anos. 

Motorizadas de todos os modelos e de várias marcas 
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